
FO
TO

: G
LE

B
 G

AR
AN

IC
H

/R
EU

TE
RS

Radar:ensaio Mário Soares

O 
bservadores da política 
internacional reconhecem 
que o mundo está inquie-
tante. O Afeganistão, em 
que a administração Bush 
envolveu a NATO – o que 

considerei um «precedente perigoso» –,  
está porventura pior do que antes. As for-
ças armadas eram, então, compostas por 
americanos e ingleses. Hoje, a participa-
ção alargou-se, incluindo até um contin-
gente português. No entanto, a situação 
militar, expulsos os talibans, não é me-
lhor: os talibans comandam uma guerrilha 
terrível; a Al Qaeda – e Bin Laden – não só 
sobreviveu como está mais forte, algures 
no seu santuário. 
O Paquistão, depois da renúncia 
do Presidente Musharraf, está 
em risco de mergulhar no caos. 
E o pior é que dispõe, esse sim, 
da bomba atómica...

Para o Ocidente, a situação no 
Afeganistão é mais grave do que 
a no Iraque. Apesar de o Iraque 
estar praticamente destruído, 
dividido, a braços com uma 
guerrilha infi ndável, entre 
sunitas, xiitas e curdos, fustiga-
do pelo terrorismo da Al Qaeda 
ou associados e tenha deixado 
de ser, por longos anos – o que 
é péssimo – um Estado laico e 
tampão relativamente ao Irão.

No Iraque estão hoje quase só 
militares americanos e mer-
cenários, numa situação que 
lembra o Vietname. Mais tarde 
ou mais cedo, serão obrigados a retirar 
as suas tropas. Enquanto o desastre do 
Afeganistão/Paquistão está a corroer e a 
desacreditar a NATO – o que do meu pon-
to de vista não tem grande importância, 
visto que hoje é uma organização que não 
faz sentido – e afectará gravemente os eu-
ropeus, se os seus dirigentes não tiverem 
a coragem e a lucidez de retirarem de lá as 
suas tropas, quanto antes...

A NATO, QUE SE TORNOU um verdadeiro 
braço armado dos Estados Unidos, está a 
fazer também estragos noutras regiões 
do mundo. Refi ro-me ao Cáucaso, às 
zonas do Cáspio e do mar Negro e aos 
países limítrofes da Rússia Ocidental. 
Estes quiseram logo entrar para a 
NATO, com a ilusão de que teriam mais 
garantias de segurança, sob o chapéu 
americano, do que na União Europeia... 
E a NATO, cercando a Rússia e instalando 
na Polónia e na República Checa bases de 
mísseis, começa a ser uma ameaça para a 
Rússia, que a pode tornar agressiva. Um 
perigo!

O vice-presidente Dick Cheney, em 
fi m do mandato, fez uma recente visita, 

NATO: da defesa à ameaça
altamente desestabilizadora, para dar, em 
nome da NATO, apoio à Geórgia. Mas, fe-
lizmente, fi cou tudo em retórica inconse-
quente. Após a provocação do Presidente 
da Geórgia – e da guerra –, os russos rea-
giram e os europeus procuraram pacifi car 
a situação. Ainda bem. Se a guerra não 
acabasse, os europeus seriam os primeiros 
a ser atingidos, com o corte do petróleo 
e do gás; e pior: entrariam numa fase 
com grandes riscos para a paz na Região. 
Putine não é Hitler e não ressuscitemos a 
«guerra fria»...

 
CHENEY FOI À UCRÂNIA, onde tentou 
também dividir os dirigentes políticos, 
estimulando a primeira-ministra, Iúlia 

Timoshenko, anti-russa, contra 
o Presidente, Victor Yushchenko, 
mais apaziguador. Tudo em nome da 
NATO. Isto é: a NATO, criada como 
organização defensiva, no início da 
«guerra fria», está a tornar-se, por 
pressão dos neo-cons americanos, 
uma ameaça à paz. Cuidado União 
Europeia! Moratinos, o ministro 
espanhol dos Estrangeiros, bem 
advertiu, numa entrevista ao 
El País: «A Rússia actual não é a 
soviética, mas também não é a de 
Ieltsin. Devemos evitar que nos 
imponha uma agenda do tempo da 
guerra fria.» E eu acrescento: não 
ameaçar a Rússia, negociar, com 
fi rmeza, com ela.

Enquanto isto, a ONU esteve 
estranhamente ausente e silenciosa. 
Que diferença entre este secretá-

rio-geral, Ban Ki-moon, um homem, até 
agora, apagado e quase invisível, mais 
burocrata do que político, e o seu anteces-
sor, o saudoso, prudente e corajoso Kofi  
Annan... A ONU vai ter de se reestruturar 
e democratizar, após as eleições america-
nas, para desempenhar o seu tão decisivo 
papel na construção de uma nova ordem 
internacional e da paz, neste nosso novo 
século tão conturbado. 

A NATO, criada como 
organização defensiva, 
está a tornar-se, por pressão 
dos neo-cons americanos, 
uma ameaça à paz
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